
MISSÃO MÉDICA DE ESTUDO A MACAU 

(6 de Abril a 22 de Maio de 1956) 

CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DO DESENVOL~ 
VIMENTO INFANTIL NA PROVíNCIA DE MACAU 

(Inquérito preliminar) 

III -MISTOS DE 4~17 ANOS 

A . PEDROSO FERREIRA e A. FRANCO GÂNDARA 

B ' LI O T E A 

Separata dos ANAIS DO INSTITUTO DE MEDICINA TROPICAL, Volume XV, N.º 4 

Dezembro de 1958 



MISSÃO MÉDICA DE ESTUDO A MACAU 

(6 de Abril a 22 de Maio de 1956) 

CONTRIBÜIÇÃO PARA O ESTUDO DO DESENVOL­
VIMENTO INFANTIL NA PROVíNCIA DE MACAU 

:(Inquérito prelim:inar) 

III-MISTOS DE 4~17 ANOS 

A. PEDROSO FERREIRA e A. FRANCO GÂNDARA 

Desejando a Missão de Estudo do Instituto de Medicina Tro,.., 
picai que à província de Macau se deslocou dar a sua contribuição 
para a obtenção dum padrão de desenvolvimento normal referente a 
esta província, no prosseguimento dum estudo referente a xantoasiá,.., 
ticos, efectuou este com relação a mistos resultantes do cruzamento 
de leucoeuropeus com xantoasiáticos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Na cidade de Macau realizou,..,se um estudo sobre 492 indiví,.., 
duos mistos de ambos os sexos e de idades compreendidas entre 4 e 
17 anos, em todo o resto idêntico ao realizado ( Fraga de Azevedo, 
Pedroso Ferreira e Franco Gândara, 1958) em xantoasiáticos de 
Macau. 
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QU ADRO I 

Peso, altura, perímetro torácico médio e altura de busto de mistos 

Masculinos 

Peso Altnra Perímetro torácico medio : Altura de busto 

Idade ; ' .. 

11 m a C. V, 11 m (j C. V. 11 m (j C. V . 11 m (j e. v. 

-- - - -
4 13 15,7 ± 2, 13 13,57 13 101,0 +3,60 3,56 12 53,7 +3,02 5,62 10 58,2 +4,04 G,94 
5 12 17,7 + 1,88 l0 ,62 12 108 ,2 ±4,30 3,97 12 56,2 ±2,34 4,1 6 10 61,0 +2,12 3,47 
6 23 19,5 ± 2,49 12,77 23 114,3 + 4,84 4,23 19 57,6 +3,36 5,83 23 63,0 ±6,02 9,55 
7 32 21 ,0 ± 1,82 8,67 32 11 9,6 -t- 4,22 3,53 32 59,3 ±3.0íl 5,06 30 G4,9 ± 1,92 2,96 
8 20 23,2 + 2,06 8,88 20 124, 1 + 4,50 3,63 19 61,0 +2,70 4,43 19 66,7 ± 2,64 3,96 
9 32 25,6 ±- 2, 13 8,32 32 128, 7 ±5,42 4,2 1 30 62,2 + 3,00 4,82 31 68,4 ±3.38 4,94 

10 26 27,7 + 1,69 6,10 26 133,9 +5,06 3,78 25 n3,5 + 2,86 '4,50 25 70,8 ±2,54 3,50 
11 20 30,3 ± 1,91 6,30 24 138,3 + 4,3~ 3, 12 23 65,7 ± 2,74 4, 17 24 72,5 ±B,98 5,49 
12 17 33,7 +2,38 7,06 20 142,7 ± 5,48 3,84 19 67,7 ± 4,28 6,B2 20 74,2 ±5,48 7,38 
13 28 37,1 ± 2,1 3 5,74 28 149,3 ± 4,72 3, 16 28 70,1 +3,54 5,05 28 77,3 ± 3, 18 4, 11 
14 15 42,2 ± 2,,52 5,97 15 158,0 -t- 5,78 3,66 15 74,4 + 3,42 4,60 15 82,7 + 3.64 4,40 
15 17 47,5 +2,42 5,09 17 )63,2 +5,86 3,,5 9 17 77,0 ±3,00 3,90 J 7 85,6 ±2,98 3,48 
16 10 5 1,8 + 2.31 4,46 8 166,7 ±6,78 4,07 8 79 ,7 + 4,00 5,02 10 88,4 ± 4,64 5,25 
17 11 57,8 +2,45 4,24 7 169 \3 ±- 5,80 3,42 7 81,3 + 1,04 1,28 9 89,7 + 3,1 8 3,54 

Femininos 

4 4 15,3 -t 1,19 7,78 4 100,0 + 2,08 2,08 3 52,4 ±4,64 8,85 4 57,0 +o o 
5 18 16,9 +2,00 11,83 18 106,8 +4-,64 4,34 l8 54,0 ± 1,98 3,63 18 58,7 + 0,34 0,58 
6 29 18,3 + 2, 18 11 ,9 1 29 11 2,9 ±4,30 3,81 24 54,8 + 2.38 4,34 24 60,7 +3,1 4 5, 17 
7 25 20,6 + 1,70 8,25 25 11 9,6 + 4,50 3,76 25 56,4 + 3,22 5,71 24 63,5 ± 2,06 3,24 
8 16 22,9 + 2, 15 9,39 16 123,3 + 4,92 3,99 15 57,5 + 3,34 5,81 12 65,3 ± 3,34 5,11 
9 10 24,2 +2,17 8,97 10 127,6 + 4,32 3,38 10 59,0 ±2,30 3,90 8 67,3 ±- 3,92 5,82 

10 21 26,9 + 2, l 2 7,88 21 132,4 +3,48 2,63 21 60,9 + 1,98 3,25 16 69,8 + 1,1 0 1,57 
11 17 32,3 + 2,5'3 7 ,99 17 139,0 ± 3,76 2,70 17 62 ,9 ±3,40 5,40 17 73,1 + 2,40 3,28 
12 13 37,5 + 2.91 7, 76 13 147,0 + 4,64 3,1 6 13 66,6 ± 2,76 4, 14 13 77 ,1 ±3,68 4,77 
13 21 41,0 ± 2,94 7, 17 23 151,4 ± 5,48 3,62 23 ti8,0 + 2,00 2,94 23 80,7 ± 3, 16 3,91 
14 5 43,5 ±4,03 9,26 7 155,3 ± 4,44 2,86 7 69,0 ±3,04 4,40 6 83,0 +3,22 3,88 
15 15 46,2 +2,1 5 4,65 15 158,4 + 4,54 2,87 15 70,6 ±3,38 4,79 14 85,0 ± 3,1 2 3,67 
16 5 47,0 + 2,62 5,57 5 159,4 + 5.04 3,1 6 5 71,8 ±2,30 3,20 4 85,5 + 1,92 2,24 
17 5 48,1 + 3,31 6,88 6 159,7 +5,0ô 3, 17 6 73,0 ± 5,72 7,83 6 86,0 + 3,76 4,37 
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RESULTADOS E COMENTÁRIOS 

Os resultados das medições de peso, altura, perímetro torácico 
médio e altura do busto são apresentados no quadro I, apresentan-­
do--se no quadro II os resultados da medição da prega cutânea abdo-­
minal e no quadro III os valores dos índices de Bouchard, Pignet-­
--Mayer, Lefrou, vitalidade e córmico. 

QUADRO II 

Prega cutânea abdominal de mistos 

1 

Masculinos Femininos 

Idade 

n m (J C. V . n m (J C. V . 

4 13 6,0 ±1,95 32,50 - - - -
5 10 5,4 + 1,28 23,70 18 5,8 + 1,41 24-,3 1 
6 19 5,1 +1,1 2 21,96 24 5,8 + 1,17 20,17 
7 31 4,7 + 0,89 18,94 21 6,2 + 1,1 8 19,03 
8 19 5,7 ±0,!)9 17,37 9 6,3 + 1,2 '> 19,84 
9 31 5, l ± 1,43 28,04 10 6,7 + 2,61 38,95 

10 2G 5,3 ± 1,21 22,83 20 7,0 + 2,95 42,28 
11 22 6,1 + 1,46 23,93 11 7,8 + 1,84- 23,59 
12 16 5,7 ± 1,06 18,60 10 8,5 ± 2,44 28,70 
13 26 5,8 + 1,1 6 20,00 22 12,4 + 3,90 3 1,45 
14 15 6,0 + l,42 23,67 6 13,5 + 5,83 43,1 8 
15 16 o,7 + 1,14 17,01 15 14,8 + 3,31 22,36 
16 5 6,7 + 0,84 12,54: 4 17,0 + 7,07 4 1,59 
17 11 7,7 + 2,20 28,57 6 19,0 + 4,81 25,3 1 

-
Na base destes resultados, formulamos as seguintes considera-­

ções, que devem ser encaradas considerando a pequenez das amostras : 

1) O desenvolvimento pondera} respeitante a varões e fêmeas 
faz--se segundo duas curvas (fig . 1) de tipo quase clássico, por com--
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14 15 6,0 + 1-,42 23,67 6 13,5 + 5,83 43,18 
15 16 fi ,7 + 1,14 17,01 15 14,8 + 3,31 22,36 
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ções, que devem ser encaradas considerando a pequenez das amostras: 
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Idade Pigne t-Mayer Lefron 

4 31,6 11,2 
5 34,3 12,9 
6 37,2 14,1 
7 39,3 15,4 
8 39,9 17,5 
9 40,9 19,4 

10 42,7 20,4 
11 42,3 23,5 
12 41,7 27,2 
13 42,1 29,9 
14 42,6 33,9 
15 38,7 38,9 
16 35,2 43,1 
17 30,2 49,4 

4 32,3 10,7 
5 35,9 12,'2 
6 39,8 12,4 
7 42,6 13,5 
8 42,9 15, 1 
9 44,4 15,3 

10 44,6 18,0 
11 43,2 23,1 
12 43, 1 27 ,0 
13 42,4 28,3 
14 42,8 29,5 
15 42,6 31,8 
16 40,6 33,3 
17 39,6 34,1 

-

QUADRO III 

Índices de mistos 

Masculinos 

Bouchard 

1,55 
1,63 
1,71 
1,75 
1,87 
1,99 
2,07 
2, 19 
2,36 
2,48 
2,67 
2,91 
3, 10 
3,53 

Femin inos 

1,53 
1,58 
1,62 
1,72 
1,86 
1,90 
2,03 
2,32 
2,55 
2, 71 
2,80 
2,92 
2,95 
3,0 1 

Cormico 

57,62 
56,38 
55,11 
54,26 
53,74 
53,14 
52,87 
52,42 
52,00 
51,77 
52,34 
52,45 
53,08 
52,98 

57,00 
54,96 
53,76 
53,09 
52,96 
52,74 
52,7 1 
52,59 
52,45 
53,30 
53,44 
53,66 
53,64 
53,85 

Vitalidade 

53,17 
51,94 
50,39 
49,58 
49,15 
48,33 
47,42 
47,50 
47,44-
46,96 
47,09 
47,1 8 
47,81 
48,13 

52,40 
50,56 
48,54 
47,1 6 
46,63 
46,23 
46,00 
45,25 
45,31 
44,91 
44,43 
44,57 
45,04 
45 ,71 
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paração com o padrão leucoamericano de Stuart e Stevenson, mos-­
trando--se abaixo dele em toda a sua extensão e ligeiramente diver-­
gente até 9--1 O anos, com uma idêntica posição relativa dos sexos e 
suas inversões periódicas, situando--se acima do padrão do desenvol-­
vimento pondera! dos xantoasiáticos por nós calculado para a pro-­
víncia de Macau. 

O cálculo do coeficiente de Jaubert mostra existir, em relação 
ao padrão de Stuart e Stevenson, um de[ icit de 4 a 16 % até aos 
9,.., 1 O anos, maior nas fêmeas que nos varões , e seguidamente como 
que estabilizado entre 12 e 14 % para os varões e en tre 9--12 % para as 
fêmeas. Em relação ao padrão xantoasiático acima assinalado nota--se 
um ligeiro excesso progressivo até aos 12-- 13 anos entre 1 e 4 % , 
ligeiramente maior para varões do que para fêmeas, excesso que 
seguidamente se estabilizou à volta de 2 %. 

Os gráficos da velocidade do desenvolvimento pondera!, expresso 
em quilogramas--ano (fig. 2), mostram--se do tipo quase clássico, por 
comparação com o padrão de Stuart e Stevenson, embora com uma 
antecipação do pico da máxima velocidade de 2 anos para fêmeas 
e de 1 ano para varões. 

2) O desenvolvimento estatura! relativo a varões e fêmeas 
faz ,.,se segundo duas curvas (fig. 3) do tipo quase clássico, por com-­
par ação com o padrão de Stuart e Stevenson, ligeiramente abaixo 
dele e com carácter quase paralelo, notando--se inversões da posi-­
ção relativa dos sexos pràticamente idênticas, situando--se acima do 
padrão de desenvolvimento estatura! dos xantoasiáticos por nós cal-­
culado para Macau. 

O cálculo do coeficiente de Jaubert mostra existir, em relação ao 
padrão de Stuart e Stevenson, uma insuficiência de 2 a 5 % ligei-­
ra.mente maior nos varões que nas fêmeas, notando--se, em relação 
ao padrão xantoasiático acima referido, um excesso de 8 a l O %. 

Os gráficos da velocidade de desenvolvimento estatura!, expresso 
em centímetros--ano (fig. 4), mostram--se do tipo clássico, por com-­
par ação com o padrão de Stuart e Stevenson, com idêntica posição 
dos picos do máximo desenvolvimento. 

3) O desenvolvimento do busto respeitante a varões e a 
fêmeas faz--se segundo duas curvas (fig. 5) do tipo quase clássico, 
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por comparação com o padrão de Stuart e Stevenson, ligeiramente 
abaixo e com carácter divergente até aos 8.-9 anos e seguidamente 
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convergente, situando~se acima do padrão xantoasiático atrás refe~ 
rido. O cálculo do coeficiente de J aubert mostra existir, em rela~ 
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ção ao padrão de Stuart e Stevenson, uma insuficiência de 3 a 5 % 
até aos 8~9 anos, seguidamente de 4 a O.% até aos 17 anos, notan~ 
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do-se, em relação ao padrão xantoasiático atrás referido, um excesso 
de 3 a 10 %, 
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Os gráficos tradutores da velocidade de desenvolvimento do 
busto (fig . 6) mostram-se do tipo quase clássico, por comparação 
com o padrão de Stuart e Stevenson, embora com valores mais ele,. 
vados no relativo aos picos do máximo desenvolvimento. 
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4) O desenvolvimento do tórax respeitante a varões e fêmeas 
faz--se segundo duas curvas (fig. 7) do tipo clássico, por compara--
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ção com o padrão de Stuart e Stevenson, quase se lhe justapondo, 
situando~se acima do padrão xantoasiático já referido. O cálculo do 
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coeficiente de Jaubert mostra existir, em relação ao padrão de Stuart 
e Stevenson, um excesso de 3 a 1 % nos masculinos entre 5 e 9 anos 
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e de 2 a 0,5 :% nos femininos de 5 a 7 anos, existindo ainda nos 
femininos um excesso acima de 15 anos, encontrando ... se para as res ... 
tantes idades um deficit que não ultrapassa 2 %. Por comparação 
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com o padrão xantoasiático por nós calculado para Macau, verifi .. 
ca ... se existir um excesso de 3 a 10 %. 

Os gráficos tradutores da velocidade de desenvolvimento torá ... 
cico (fig . 8) mostram ... se do tipo clássico, por comparação com o 
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padrão de Stuart e Stevenson, notando-se apenas um atraso de 
1 ano no pico ele máximo desenvolvimento para fêmeas. 

5) O desenvolvimento do panículo adiposo abdominal em varões 
e fêmeas faz-se segundo duas curvas (fig. 9), que são divergentes 
a partir dos 5 anos, situando-se a respeitante às fêmeas acima da 
referente a varões, sempre com valores mais baixos do que no padrão 
leucoeuropeu de Kornfeld e Schuller. 

6) A evolução do índice de Bouchard em função da idade em 
varões e fêmeas traduz-se segundo duas curvas (fig. 10) de tipo 
quase clássico, por comparação com o padrão de Stuart e Stevenson, 
situando-se sempre abaixo deste, com análogo comportamento recí-
proco da posição relativa aos sexos, sempre acima do padrão xanto­
asiático já referido. 

7) A evolução do índice de Pignett-Mayer em função da idade 
em varões e fêmeas traduz-se segundo duas curvas (fig. 11), cujo 
comportamento esboça o do padrão de Stuart e Stevenson, encon­
trando-se como que atrasadas um ano nos pontos referentes a idades 
superiores a 11 anos. Em relação ao padrão xantoasiático encontra-se 
situado acima dele. 

8) A evolução do índice de Lefrou em função da idade em 
varões e fêmeas traduz-se em duas curvas (fig. 12), cujo compor­
tamento é quase clássico, por comparação com o padrão de Stuart 
e · Stevenson, quase coincidindo com ele até aos 8-9 anos, em seguida 
ao que se torna divergente, com valores mais baixos, encontrando-se 
sempre acima do padrão xantoasiático. 

9) A evolução do índice de vitalidade em função da idade em 
varões e fêmeas traduz-se em duas curvas ( fig . 13) do tipo quase 
clássico, por comparação com o padrão de Stuart e Stevenson, situan­
do-se, porém, acima dele e abaixo do padrão xantoasiático. 
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1 O) A evolução do índice córmico em função da idade em varões 
e fêmeas traduz~se em duas curvas (fig. 14), as quais, em relação às 
do padrão de Stuart e Stevenson, se apresentam coincidentes até aos 
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10 anos, excepto para fêmeas, e seguidamente divergente, com valo,., 
res mais altos. Em relação ao padrão xantoasiático encontram,..,se 
abaixo deste até aos 12 anos, seguidamente quase coincidentes. 
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11) Na grade de Wetzel (figs. 15 e 16) vê~se que o desenvol~ 
vimento se faz em boa direcção, com uma velocidade compreendida 
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entre os auxódromos 67 % e 82 % (nos femininos também por vezes 
ligeiramente acima dos 67 % ) . 
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12) As correlações peso~idade, altura/idade e altura/peso refe~ 
rentes a cada um dos sexos em cada um dos grupos etádos 4~6 e 
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' \ 
\ 
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3 6 

Fig. 14 - Índice córmico (ou esquélico) de mistos 

7~15 anos (quadro IV) apresentam valo~es entre 0,66 e 0,89, por~ 
tanto iguais aos correspondentes no padrão de Stuart e Stevenson. 

As rectas de regressão correspondentes à 1.ª e 2.ª das correla~ 
ções apresentam~se ( figs. 17 e 18) baixas e divergentes ( grupo etá~ 
rio 4~6) ou paralelas ( grupo etário 7 ~ 15) em relação às referentes 
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ao padrão de Stuart e Stevenson, com idêntica posição relativa dos 
sexos. 

20 

110 120 130 140 cm 6 9 12 15 OltOS 

Fig. 15 - Grade de Wetzel aplicada ao desenvolvimento do misto masculino de Macau 

As rectas de regressão correspondentes à correlação altura/peso 
apresentam-se elevadas e quase que paralelas em relação às respei­
tantes ao padrão de Stuart e Stevenson, notando-se um entrecruza­
mento das rectas respeitantes a cada um dos sexos, mais adiantado 
no grupo etário dos 4-6 anos e mais tardio no dos 7 -15 anos. 
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110 1ZO 130 6 9 12 1S ano., 

fig. 16 - Grade de Wetzel aplicada ao desenvolvimento do misto feminino de Macau 
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QUADRO IV 

CorrelaçlJes em mistos 

Idade Designação Masculinos Femininos 

--
Coeficiente de correlação peso/idade 0,66 0,67 

» > regressão > » 1,27 1,00 
Equação » l) > > . y=l,27x+·ll,27 y= 1,00+xll,80 
Coeficiente > correlação altura/idade 0,67 0,67 

> > regressão » » 4,43 4,30 
Equação > » » > . y=4,43x+85,63 y = 4,3ox+ 85,10 
Coeficiente > correlação altura/peso 0,67 0,67 

> > regressão J) > 2,33 2,87 
Equação > > > > y = 2,33 X+ 66, 74 y = 2,87 x+ 58,45 

Coeficiente de correlação peso/idade 0,88 0,88 
» » regressão ,, » 2,86 3,11 

Equação > > > l) y = 2,86 X+ 0,5~ y = 3,11 X+ 1,37 
Coeficiente > correlação altura/idade 0,89 0,89 

» » regressão > > 4,86 4,67 
Equação » » > l) , y=4,86x+ 86,28 y =4,67x + 87,91 
Coeficiente l) correlação altura/peso 0,88 0,89 

> > regressão > > 1,49 1,33 
Equação l) » > » . y=l,49x+92,18 y = 1,33x + 95,79 
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fig. 17 - Rectas de regressão peso/idade de mistos 
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Fig. 18 - Recta de regressão altura/idade de mistos 
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fig. 19 - Rectas de regressão altura/peso de mistos 
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RESUMO 

Na província portuguesa de Macau realizou-se um inquérito transversa,! sobre 
desenvolvimento de mistos, resultantes do cruzamento de leucoeuropeus e xantoa­
siáticos, que íncidiu em 492 indivíduos de idades compreendidas entre 4-17 anos, o 
qual deve ser tomado como uma sondagem. 

Calcularam~se as curvas do desenvolvimento ponderal, estatura}, torácico e 
busto, bem como as das respectivas velocidades de de,senvolvimento. 

Apresentam-se as curvas r,espeitantes aos índices de Bouchard, Pignet,.,Mayer, 
Lefrou, de vitalidade e córmico, em função da idade. 

Calcularam-se as curvas do desenvolvimento do panícula adiposo abdominal. 
Efectuou-se o cálculo das correlações peso/idade, altura/idade e altura/peso 

para cada sexo e cada um dos grupos etáriios 4-6 e 7 -15 anos, bem como as corres­
pondentes rectas de r.egressão. 

Fez-se a aplicação da grade de W ,etzel ao desenvolvimento. 
Estabeleceu-se a comparação com o padrão leucoamericano de Stuart e Ste,., 

venson, bem como com o xantoasiático por nós anteriormente estabelecido a título 
provisório para Macau, calculando-se as diferenças com o auxílio do coeficiente de 
Jaubert. 

MSUM:É. 

On a réalisé à la province portugaise de Macau une enquête transversal.e sur 
le développement des mixtes, résultants du croisement des leucoeuropéens des xantoa­
siatiques, qui incida sur 492 individus d' âges compris entre 4-17 ans, lequel doit être 
pris comme un sondage. 

On a cakulé les va:dations du dév.eloppement du poids, stature, torax, et 
buste, aussi bien que des respectives vélocités de développement. 

On présente les variations relatives aux índices de Bouchard, Pignet-Mayer, 
Lefrou, de vitalité et cormique, en fonction de l'âge. 

On a cakulé les variations du développement de la panicule adipeuse abdo,., 
minale. 

On a effectué le calcul des correlations poids/âge, hauteur/âge et hauteur/poids 
pour chague sexe et chacun des groupes étarios 4 . ..-6 et 7,.,15 ans, aussi bien que leis 
lignes correspondantes de régression. 

On a fait I' application de la grille de W •etzel au développement. 
On a établi la comparaison avec le modele leucoamericain de Stuart et Ste,., 

venson, aussi bien qu' avec le xantoasiatique établi auparavant par nous à titre pro..­
visoire pour Macau, les diffé:rences ayant été cakulées à l'aide. du coefficient de 
Jaubert. 
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SUMMARY 

At the Portuguese Province of Macau was carried out a transverse enqu'iry 
concerning the mixed, resulting from the crossing of leucoamericans and xantoosia­
tics, which incided on 492 persons aged of 4-17 years old, which must be taken as 
a d'rilling. 

The oscillations of the development of the w,eight, stature, thorax and bust as 
well as those refering to the speed of development, were calculated. The oscillations 
refering to the indexes of Bouchard, Pignet-Mayer, Lefrou, of vitality and cormic, 
according to the age, are presented. 

The osdllations of the development of the fatty abdominal paniculo1, wer,e 
cakulated. 

It was made the calculation of the co-relations weight/ age, height/age and 
height/weight for each sex and each of the group-ages 4-6 and 7-15 years, old we11 
as the corresponding return lines. 

It was made the application of Wetzel's harrow to the development. 
It was established the comparison with the Ieucoameric.an · pattern of Stuart 

and Stevenson, as well as with the xantoasiatics established temporarily for Macau 
the differences having heen calculated with the help of J aubert' s coefficient. 
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